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iA cul tur a dA hntrit í nhn apren"nt.A um qr nnde otnnc t al
"

- j
..--fJ1lta o Vale do SÃo' Frnnc í aco , na w'rlodo de tpmpcr;:,t.urnn,arnr: as que

~.-=-- .-'
vai de moia a ngosto-~- ;-- I

.4 / J

rr.cn1972, 1973 e 197~ ~offi-O-ng~~tivo dr. dpt~~t~~
,

s niveis mEl 5

rll'ndados dn NPK + aduho orn;nico r:~rC1nurnantn da pr-nríut.í ví d= Po Os

(msaios fornm conduzidos rm lnto:.solo n8 Estol'{Ão Exnnrlmr.nt8. do Pro, -
,ictp Br.beq6uro (SUVALE) em Pr t r-oLí.nn-Pe , A var í.ndnrín ut.il í zrna foi a

I 'B11JTJF., procedr-nte d,.,Holnnd8. Os exrerim~ntos fori'm condu? pos snb
J 2 A _

a forma de um frttnri8l 3 com tres reretiço~s, em blocos ao ,caso.
, ,

As fontes dp N, fORfnro e fJotas~io fn~om n sr.gui!:!.

[~s: o sulfAto de amônio, suprrfosfAto simnles,e o sulfato d
S10, resp2ctjv~mente r. o Adubo org~nico foi a torta de,mamon .Os'fer

~A an81ise dOR dndos permit.pm chegAr ~~ SP.QlJ nt~s con

tiliznntes forum nplicadns antes do plAntio.

clusões:

A) Em 1972 e 1975 n~o houve difrrenços

vns entre os d~versos trnt.Rmentns.

,
pota.:!

si n:i.f í c at í.

,b ) Em 1973, houve ríí.f nr ertç ns u í rjní f í cat í van 00 nível

de 1.%, !sp.nrlonur: n pr inr.ip ,11 r.fr.ítn fn i dn adubo ar 9 íl~ico 1. 500 KIJ

., EnrJº AnrQ, Chr'fr dn EoE. dr. Behedouro - SIIVALE - Petrolin ,-Pe.
, i .)

I'•• EntiQ ACrP, Chefe dü E.E. de Mondacnru - SUVALE - Juazeiro 88.



/
d~ torto d~ m~monn ror h~ctnr8).

c) Os níveis d8 N, fósforo e pot~Gsio mais
M f ( .nnn 8flre"r'ntnrRmdi erenç na de n í.ve í s elevarias dos mesmos

2

hRixon
lemento!1

em todos os Rnns, recom8ndando-se os menores niveis testados pelü suü
economicinode.

d) As produções médias em 1975 p8ra tonos o tratn
mrntns fornm diferen~es das produções respectivas de 1972 e 1973 •

Obs~rvou-se qu~ os niveis baixos de N, fósforo e potássio us dos em
'1975, apresentaram um aumento de produção.

e) Torna-se necess~rio um estudo comp~ement ~ parn
I I

estabelecer os niveis econamicos e efeito residual na ~dubaç o da I ba
I ,Itatinha, nos latossolos. 1
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INTnnDuçÃO
1"

I

1

Estudos f~itos pelo Superintend~ncio do De envolvimen
I

to do Nordp.stc?(4), mostram que 8 produção de batatinha Ino de
I

1970, foi de 20;6 mil tonelAdAs en~uanto que o consu n ~oi
,mil toneladas acusando um dr.ficit de 92,0 mil toneladas.

I

foi compl~m~ntndo com bntotns importadas. Pora o Ano de J9

do um d~ficit de 237,0 mil toneladas, pelá mesmo estudo (ú)

Por outro lado, obserVA-se que, na rp.ai~o
dio são FrRncisco, a cultura da batátinha apresenta
vimpnto veaetativo entre os meses de maio a agosto, periodo

,turas mediRs mais baixa. Desse modo foram iniciados trabRl
\

I '.......'mehtais (1, 5), com essa solonacea visando estRbelece~ nive 1
I I

J \ia de adubação para se ter uma melhor produtividade. : I

/
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"Neste traba~ho apresentam-se os resultados de tres en
'salas realizados em 1972, 1973 e 197p com nivela de adubaçã

ji e mineral.

MATERIAL E MÉTODO

orgânica

O trabalho foi realizado na Estaçã~ Experi 'ental de

,de altitude, e um latossol0 de textura bRrro-ar~ilosa, com rrofundidhl
de variando de 1,50 a 2,00 m (2). Os 18tossolos do Sub-Méd o são

" Bebedouro em PetrolinA-Pernambuco.
,O solo da area exrerimental, localizado a

_,-teor médio em pot~ssio.

i
", Iorganic9 e fosforo, possu,intlo,

1 ' I I

As caracte~isticas qulmicas e risi as
cisco são pobres em matéria

no Quadro 1.
, I
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, ( ,QU3dro 1. Propried2d~s fisicas e ~ul~icas do solo da area do exrerin~nto

Prof.

em

pH(H20) CEes

0,10 O
0,12 O,
0,16

1
0,

I -L J 1~,16L

_.
ur·lID{lD~

P N M.O. H+ + A1++ Arg. Limo Areia 0,33tm 15tn
-_.- ...

ppm DI r:!f me/IDO 9 DI DI el O' DI
I~ IJ I~ ,o IJ 'o i~

--
'.

4,32 0,053 0,55 0,50 6,0 4,0 90, O 4,67 2,24
5,00 0,063 0,36 1,00 10,0 4,0 86,0 5,14 2,62
3,32 1,49 26,0 4,0 70,0 11,07 6,67
0,40

\
1,81 34,0 4,0 62,0 11,87 6,61

-

mmhos/cm

ce~+ l~g-::GJa+ [- K+

me/100 9 de solo

6,8 0,23 1,1 0,4
5,8 0,19 0,6 0,4
5,5 0,16 1,3 0,9
5,2 0,31 1,8 1,7

1:1

0-20
20-40

-40-60
60-90

•....

' .

.r- -

..';
,~



o clima doSub~M8dio' são Francisco, de BC rdo com
I

HBrareaves () ~ muito ~rido e segundo Koppen ~ BSh'w ~emi-~ ido
,te com secas perlodicBs.

quenI _

i

A temper8turo durante o ano v8ria de ?3° a 280C. Os
I

meses mais quentes são outubro e novembro e os mais frios ju j~
lho. H~ uma ~nica estaç~o de chuvas de novembro a ab~il com
ção irregulBr, com m~dia anual de 443 mm.

, ,A umidade relativ media P.

de 67,8 por cento.

fatorial )2 pm blocos ao acaso com tr~s repetições.

Ifoi
I

A v~rie
I
I,

O rlelineampnto experimental utilizado

zada fol a BINTJE, procedente da H01anda.

I
I

e~s8io
1

aoe utili
I I -

,

Í:veis: 90
I

Os tratamentos do primeiro ensaio consisti am da com
I

binaç~o de adubação org~nica, tendo comoJonte a torta de ma ona nos
, Ini~eis de 10, 1.500 e 3.000 Kg/ha com adubação qulmica .de N.P K. nos se

I

gJintes nlveis: 60-90-60, 90-120-90 e 120-150-120. Os trata entos do-;

segundo ensaio foram os seguintes: torta de mamona nos' nlvei :0, 1.500

,:j-120-90, 120-150-120 e 150-180-150 e os do terceiro en~R~o f fam os se
.guintes: torta de mamona nos niveis 1.500, 2.000 e 3.odO'Kg/ a combinn

\: I -
dos com adubnç~o qu{mica noa n{veis 60-60-30, 80-90-40'el 00~120-50

, I

,(Quadró 2).1 :

, e 3.000 Kg/ha combinados com adubação q~{mica n08 seguintes
I . ~ ,

As fontes de nitrog~nio, fósforo e,pot~ssi foram o
sulfato de amônia, o superfosfato simples e o sulfato de pot 8s10 res
pectivamente. 10 adubo orgânico usado foi a torta de mamona, aplicada
com antecedência de 20 dios AO plantio.

/

An parcelas nom ~r~n d~ 13,5 m? contendo 5 filcirn~
I

de plantAs no e8paçAm~nto de 0,75 m x 0,30 m receberam todo
'em fundação juntamente com um terço de nitr.Dg~nio e um' terço; de '

A ': ' ., . ! 'aío, Um outro terço de ni trogenio e potassio, foi aplicadd' a,os
.:'8sdo .pl eatia e o restante com ~5 dJ.fJS após o plEJntio.~

• ,j I\,,:~1, : \,.", .' " ,
~, •I

I,

,fosfaro
,pato§.

I

25 \ d( I~
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Produçõo , (t/ho) ,Quadro 2. mr.diCl rir- tubereu100 dI':!bnt8tinha, eultiVr1r,
, , ABintje nos diferr!ntes niveie de adlJbaç80 organiea e mino

nos,An6~; de 1972, 1973 e " Estaçãorêl1, 1975.: EXrJ rimentn1
de Bebedouro, Petrolina-PE.

197 2
T:~ATAr1ENTOS PRODU ÃO M~DIA

A

lhaOrgnnieo + Ivlineral
Torta de Mamona + N. P. K. '

1 O 60 90 60 " 6,5
2 O 90 120 90 ' , 7,7
3 O 120 150 120 7,6
4 1.500 60 90 60 7,1
5 1.500 90 120 90 8,2
6 1.500 120 150 120 8,6
7 . 3.000 60 '90 60 I 8,8I

:!
8, 3.000 90 120 90 - 9,4

----~T !3.000 120 150 120 " 0,0.
I r'~-

/ --
I 197 3 i,I .
1 O 90 120 90 2,2
2 O

", •.. 120 ISO' 120 8,9,/
, '

3 O 150 180 150 , 0,1,. ;

) 4 i .~, I1.500 90 120 90 I I

"
5,~i' !, .

1.500 120 150 120 , !5 " J,.
',I' 3,1. \,.

.. i

6 1.500 150 180 150 4,4
\

"7 3.000 90 120 90 0,0
8 3.000 120 150 120 J.,4
9 3.000 150 180 .150 7,1

1 975
1 1.500 60 60 30 4,1
2 1.500 80 90 40 7,2

1

3 1.500 100 120 50 'I (6,0
- 2.o0Ó I,

4 60 60 3D [ 2,3
,

5 2.000 80 90 40 i 6,2
6 2.000 100 120 50 8,4.. ,

"7 3.000 ' 60 60 3D ;' 1,9
I 11'8 3.000 80 ,90 40 . 5,9'.

9 3.000 100 120 50 6,5

, ~I,
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com meontina sol~v~i, a ~rea das p8rcelas receberam tratAment de AI
drim 5% contra pragas de solo e, durante a conduç~o dos expe imentoa,
foram aplicados semanalmente, at~ 20 dias Antes da col~elta, tr~tAmnn
to preventivo com os inseticidas Shellvin 7,5%, Dimecron 50 e Diazinon
e os fungicidas, Dithane M-45 e 8rema contra praQas e do~nças., As dosa

As batatns-semcnte antes do plantio foram

gens utilizadas foram as recomendsdas pelos fabricantes.
,I "-Os ensaios foram conduzidos sob irrigaçao

sempre que 30% de água dispon1vel ~ra ~onsumida pelas plantas
Iam?stragem do ao10 p~10

I
ve1 de umidade foi 'controlada por
, ," metfico.

'~ \. ~.

' ...
RESULTADOS E DISCUSSÃO-

)
/
I

em 28.06.72;
O primeiro ensaio foi lançado em 05.04.72 e

o segundo lançado em 14.05.73 e colhido em 19.08.73 e o
i

terceiro iniciado em 14.05.75 e colhido em 16.08.75.
I

J

,No ensaio realizado em 1972,a analise da

tratadas

"

aulcos
O n1

do grav,!.

1I
I

colhido'
,
I :

! ,

1I

I i
I

ariância
, ,

não revelou efeito para os fatores em estudo (adubBçãoorg~ni a e adu
bOÇRO mineral), todnvianota-se uma leve tendência pAra aume to de pr~
dução ~ medida que as doses crescem (Quadro 3).

No sequndo ensaio, a an~lise da vari~nciB
, I

I efeito apenas pAra torta ao nivel de 1% de probabilida~e.
'.o desdobram2nto dos graus de liberdade de torta em seuq comp

i

neares e ~uodr~tico, havendo respootA para o seaundo nível

elevada de torta Que, possivelmente n~o atingiu o grau!de
'I, '

,desejado, provocando assim, morte de algumas plantas (Qu8dro
,t' ' I

, • ,11!f • " ••• .:

\' ', .. ," ,, ".. ,
A prOdução obtida 'fol c1asaificada e~ 9

I I. "
• '~. i

revelou I '
ocedeu-se

as

lil
3~.1

!

f~ I
mais

urti~ento I
I
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Quadro 3. Produção m~dia

do da adubação
-Petrolina-PE.

---- " -, - -. ~ - ------; -

(t/~a) de tuberculos d? batatinhBE~~tJvar Bintje, qU3~~ se considera o efeito isol~
orgnnica e mineral nos anos de 1972, 1973·e 1975. Esiaç?o Exp~rimp.ntalde Bebedouro
\

197 2

-.........

Tratementos Produr;20
, Torta de r~2mona(Kog/hEJ) Médias (t/ha)Níveis
1 O 7,30ao _~
2 - -" . ~-- 1.500 7,99a
3 3.000 9,42a
1 O 10,44a
2 - --'." -- - - . 1.500 14,26b

- ""

3 --.-.__--3.000 9,54a
'I 1.500 25,78a
~~ . -

.:27 2.000 29,03a
" '.

,,03 '" .3.000 24,81a
~

197 3

197 5

::-- ".-.,-.- Tratamentos Produção"

N{veis N P29.5 K20 (Kg/ha) Médias (t/ha)
-- - .. --- -_._- -------

1 60 90 60 OP' _ .'7.50a
2 90 120 90 "_"".-_8,45a

.•• r __ • ____

:3 120 150 120 '",..,. - 8,75a-- .." .• - .-"o- - - o,. ___ o '.0"0_1 90 120 90 1ê,51a
" - »;- . - - .'

" "2 ". 120 150 120 '.~:: 11,14a----
:3 150 180 150 " - 10,59a

\ - :

1 60 60 30 - - 26,148,
2 80 90 40 27,478

,,-

:3 100 120 50 24,81a

- - ---"--- ,,--

_--" ----- As médias aerju í das das rnesrnas Letras n~o di~:er~~estati st Lcamerrt e ao nive1 de_l% pelo reste de Tukey.
O coeficiente ~Q variaç~o nos anos de 1972, 1973 e 1975 foram 18,64, 1~;i9e 17,85"respectivamente~

-,,--_.- - -
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Quadro 4. St3nd méd'ioexpresso em percentagem nas repe'ttçõ~~_do_sdiferentes níveis de -adubação orgânica e min~
- . - ,. -ra1 na produçao'de tuberculos da batatinha, cultivar 8IrJTJEnos anos de 1972, 1973 e 1975. Estaçao. .
Exp2rimental de 8ebedouro, Petrolina-PE.

1972
,Tratamentos Repetições
Torta - r-1ineral ,l;e 2e , 3e- -- . -- - _. _. - .

- 1 ' 1 93,3 100,0 96,6
1 2 100,0 100,0 100,0

-
1 3 100,0 100,0 93,3
"2 1 '-100,0 100,0 100,0
2 • 2 100,0 100,0 100,0-

-2 3 100,0 93,3 96,6
3 I' 96,6 100,0 100,0
3 2 100,0 100,0 100,0
3 3 100,0 100,0 96,6

- -- --

--~----- - - -- ----- -------
-,---, .. -'--

- -

----

---.....
-- .

, -'1973 1975
Repetições Rep~tições

Ia 2e 3a Ia 2e 3e
~: . -' ._. -

-, ' -

93,3 93,3 80,0 100,0 100,0 100,0
86,6, 100,0 100,0 100,0 'j80,0 90,0

90,0 93,3 86,6 .100,O 100,0 100,0
90,0 70,0 76,6 100,0 --IÔO, 0----100,0 __ -
70,0 80,0 76,6 100,0 100,0 100,0
73,0 66 '6 60,0 100,0 100,0 100,0,
50,0 26,6 60,0 100,0 100,0 100,0

,.46,6 53,3 60,0 100,0 100,0 100,0
56;6 30,0 36,6 100,0 100,0 100,0

"o

- 1
.-::; ..- 1

-_ . ..::-..;.,~:-~-:..;.-_ •. =- -:; "~, 1- -.
o'.-- -

~

._' _._0 _ -
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, .
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de 60 mm do rli~metro)im~diA9 (entrJ60 a 40~) e pequenas (menor qu.
'I40 mm de diÂmetro). Tubérculos estraQadoa e danificados na

colhei ta nao f'or am ccnaí.ocr adon , I ' " " I" '

ocasião dr.'l

i
, ,

NO,enoaio feito em 1975, a analise da varlcncia
I

I,

revelou efeito para os fatores em estudo.

CONClUS~ES

,- inao
, ,

I
I

I i
I

I :

A an~lise dos dados permite: chegar'~s segui tes concl~
-soes:

- Ia) Em 1972 e 1975 nao houve diferenças i aig ificativas,

entre os diversos tratamentos. -
I / b) Em 1973, houve diferenças significativas o nível de
I I
I

1%, " (1.S00sendo que o efeito fol devido ao adubo organico ,g de torta
I

~e mamona por hectare).

,c) Niveis de N, P20S e K20 mais baixos não a resentaram
J diferenças de niveis e1evRdo: dos mesmos elementos em todos os anos,

recomendando-se os menores niveis testados pela sua economi idade.
,d) Torna-se necessõrio um estudo complem~nta para est~

,bel~cer os niveis econômicos 'e efeito residual na adubação a
nha n09 lat09soloa irrigados do Sub-Médio são Francisco. I

') I
, ,r'

',1.

, '

I
I
I,
!

, "

'"

batati
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